
O moderador  Armando Monteiro  ressaltou a grande conquista que a reforma tributária
representa para o Brasil. Ressaltou também que a convergência entre os entes federativos, a
composição reformista do Congresso Nacional e a disposição do governo foram fatores que
garantiram a aprovação da reforma em 2023.  

O secretário Bernard Appy destacou a importância do setor produtivo para a construção do
apoio político dentro do Congresso necessário a aprovação da reforma. Destacou também
como principais pontos positivos da Reforma a legislação unificada do IBS e da CBS, com
garantia de não cumulatividade plena, a restituição ágil de saldos credores, a tributação no
destino e a arrecadação centralizada, características que evitam distorções e simplificam a
vida dos contribuintes. Ainda comentou sobre a importância de se definir adequadamente os
incentivos de ICMS, com condição onerosa, que serão alcançados  pelo Fundo de
Compensação de Benefícios do ICMS. 

O deputado Aguinaldo Ribeiro relatou que o Congresso tem outras matérias também
relevantes para tratar ainda em 2024, por isso a aprovação da regulamentação ainda este ano
será um desafio. O deputado espera que o texto do PLP 68/2024 em tramitação no Senado
não possua alterações que causem insegurança jurídica ou  mudem a essência do novo
sistema tributário.  
 
Para o deputado Reginaldo Lopes, a reforma tributária é uma reforma de estado, que vai levar
o Brasil a um caminho melhor. As distorções do sistema tributário atual representam grande
entrave para o desenvolvimento da indústria nos últimos anos. A indústria será o setor mais
beneficiado pela reforma justamente por ser o setor mais prejudicado pelo atual sistema.
Ressaltou também que a negociação entre o Senado e a Câmara devem levar a votação e
sanção do PLP 68/2024 ainda em 2024. A aprovação ainda este ano é fundamental para que
o início da transição e todos os ajustes no sistema sejam feitas em tempo hábil.  
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